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uIvo raras vezes Guimarães virá, a produzir uma organisação intelectual e moral da proporção de F. Mar- 
tins Sarmento. 
Especialisando-se nas sciencias prehistoricas, ahi se fez um sabia distincto, consagrado sobretudo, por 

os de fora do paz, onde estes estudos têm mais vulgarisaçãc e maior apreço. Como homem de sciencia bas- 
tam-lhe, na verdade, dois livros; quem não admira aquela concepção da derrota dos Argonautas, e não se 
surprehende com as interpretações tão origines do seu Ora Marítima? 

A exploração da Citaria de Briteiros arrastou-o á. aroheclogia, e neste assurnpto expandiu todo o seu 
talento; mas sciencia fora do comrnum e das escolas fugia á apreciação da maioria da massa illustrada ; 
por isso, aparte os iniciados, não se avaliava com precisão a grandeza dos seus trabzilhos. 

Se a sua intelectualidade se exerceu em ateria que o não tornava popular, o modo de ser da sua 
entidade moral compensou-o largamente; porque a todos seduzia pela justiça e rigor dos seus juízos, todos 
o respeitavam pela inabalavel correcção dos seus actos; e nesta parte despertou nos que o conheceram de 
perto, e nos vimaranenses uma vivissima estima, uma quasi veneração. 

Quem 0 lêr não faz i d a  perfeita da vasta armazenagem de conhecimentos, da imprensa erudição que 
possua F. Martins Sarmento; era necessario a convivencia para saber que Ionguissima preparação, que ener- 
gia aturada, que poderosa cerebração não teve aquele espirita para ser tão culto ! 

Conheci-o antes de o lêr, e até esse instante, suppunha-o circumscripto ás suas antiguidades, a decifrar 
inscripçoes lapidares, a classificar datas epigraphadas n'urn ou noutro idolo, quando a minha entrada na 
direcção da Sociedade que tem o seu nome, aproximando-me d'elle, me deu a perceber a superior individua- 
lidade com quem tratava. 

Os seus amigos crearam-lhe em vida um verdadeiro monumento, como é a actual SocInnann MARTINS 
SARMENTO, onde estão magnificamente representados muitos trabalhos archeologiocs do ilustre morto; mas a 
sua estatua immorredoura, a sua glorificação cabe á historia. 

Ãnthero Campos. 
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